
TERRA À VISTA
walnizia santos

Já estou afivelando novamente as minhas malas. 

Vou pras margens do Tejo. 

Vou ter o prazer de assistir a estréia 

da minha filha ADRIANA e do meu genro ADRIANO 

nos palcos lusitanos. 

Eles integram a CIA. DE COMÉDIA OS MELHORES DO MUNDO, em cartaz no Teatro 

Tivoli de Lisboa, nos dias 01 e 02 de novembro próximo. 

Mas, de outra vez, volto a Lisboa para passar 

um tempo longo, que mate esta estranha e 

secular saudade. Da cidade, dos fados... 

Quero viver na terra que nunca foi minha, 

mas que passeia nos meus sonhos 

desde a minha infância. 

Quero compreender a razão de eu 

chorar tanto quando chego às margens do Tejo. 

Nessas ocasiões, sinto que, somente ali, respiro com meus 

dois pulmões. Muito estranho! 

Vidas passadas? 

Saudades de um amor português que tive 

e que perdi? 

Não sei... 

Só sei que quero curar minha ferida 
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ter coragem, me aventurar 

Voltar àquela terra 

deixar singrar meu barco 

e ir "além do Bojador".

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/terra-a-vista-1
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